CELEBRAR JESUS: PROFETA A SERVIÇO DA VIDA.

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, ser profeta é criar iniciativas de  transformação libertadora. É o que vamos celebrar... -  Em nome do Pai... Amém. O amor de Deus, / renova a convivência. Crer é promover bem-estar coma alegria. Seguir Jesus é  multiplicar inclusão.

CANTO DE ENTRADA
         (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Vítimas de preconceitos, priorizamos exclusão. Sinais do Reino: sensibilidade, solidariedade e compaixão. Amor-Vida, fui legalista. / Piedade,  serei acolhedor. Inseguros, queremos aparecer, nos impor, ter a última palavra. Maturidade desperta para o bem alheio. Amor-Justiça, fui medroso. / Piedade,  serei libertador. O grau de abertura interior é a medida de humanismo. O senso social engaja na luta pelo o bem comum. Amor-Libertação, excluí irmãos. /Piedade,  farei o bem. Deus nos acolhe para que nos perdoemos. Por Cristo, ele nos conduz a vida mais plena. Sua compaixão nos faça bons profetas. Se errar é tão comum,  contagiemo-nos pela  prática do bem. Reconhecemo-nos / filhos-herdeiros de Deus.
(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 1ª carta aos Coríntios – 13, 4-13 

Amigos estimados, o amor fraterno é paciente, cheio de ternura. Longe de inveja, vaidade e soberba, evita o que é inconveniente e se faz generoso. Não se irrita com facilidade e expulsa o rancor; combate a injustiça, alegra-se com a verdade. O amor tem vida longa. Quando eu era criança, sentia, pensava e falava como criança; agora adulto, abandono o que é infantil. Quanto ao objetivo de Deus, ainda o vivo de maneira imperfeita. Praticamos fé, esperança e amor; certamente o amor é a maior das virtudes. PALAVRA  DO  SENHOR!

Deus-Liberdade esteja conosco...

Anúncio da Boa Nova  segundo a Comunidade de Lucas – 4, 21-30

Ao terminar sua leitura na sinagoga de Nazaré, Jesus disse: “A partir de hoje, há de cumprir-se o que acabam de ouvir”. Os ouvintes testemunhavam a favor dele, sorvendo suas palavras de sabedoria. Reagiam: “Mas não é este o filho de José?” Jesus comentou: “Claro, poderiam citar o ditado: Médico, cura-te a ti mesmo. Tudo o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum, realiza-o também, aqui, em tua terra. Porém, o profeta não é bem recebido em sua própria terra. Basta lembrar que, no tempo do profeta Elias, havia muitas viúvas em Israel, mas Elias só foi enviado a uma viúva em Sarepta de Sidônia. E no tempo do profeta Eliseu, havia em Jerusalém muitos leprosos, mas somente Naamã, da Síria, foi curado”. Ao ouvirem essas palavras, ficaram furiosos. Levantaram-se e expulsaram Jesus da cidade. PALAVRAS   DE  SALVAÇÃO! 

HOMILIA  
Oremos:.. Amor-Acolhida, Jesus, bom pastor testemunhou que estamos reconciliados. Libertados de medo e servidão, seremos bons profetas. Viveremos em harmonia, na unidade do Espírito Santo. Amém.
                                                          VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -         

seu amor nos liberta.

Cremos em Jesus -
testemunha justiça maior.

Cremos no Espírito -
 impele à renovação.

Cremos na Igreja -
 a serviço  de comunhão.

Cremos na vida -

convivência fraterna.

Cremos na Ressurreição: 
destino de todos.

(4) OFERTÓRIO
Oremos....  Agradam a Deus nossas dádivas: o estado de alerta ao fazer o bem progredir, 
nosso amadurecimento em fé adulta.  Disposição  em servir / aos que precisam de nós.   
Com Jesus construímos unidade e paz.   Na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
Deus-Amor esteja conosco...  Corações ao alto... Demos graças...  O testemunho de Jesus, nos faz louvar e bendizer: Deus faz do mundo seu templo, de cada um de nós sua morada.  Ele se manifesta na criação. / Louvor a quem nos liberta! No enredo dos acontecimentos, Jesus foi profeta para todos. Valorizou vida e pessoas. /  Glória a quem confraterniza! Na prática do bem, o Espírito nos faz criativos. Revigorados, superamos obstáculos. / Louvor a quem acolhe! Em famílias e comunidades, por todos que exercem cidadania, a missão de Jesus se prolonga. No céu e na terra, proclamemos: S A N T O...

 (7) Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Alimentados pela Palavra e pela Eucaristia,  sejamos construtores de vida saudável. Na confiança e no amor.  Oremos:... Levemos conosco esta bênção: serenidade, discernimento e firmeza ao valorizar relações. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, / agiremos como profetas. / Mãos à obra! Contem comigo.


============  
JEITO  PROFETICO  DE  VIVER

Na ‘natureza’ há tanto que, por gratuidade e retorno, por surpresa e acréscimo, irradia e extravasa ‘dádiva’, convidando à alegria da gratidão. Na ‘cultura’, somente o ser humano se mostra capaz de festejar o que ultrapassa propósitos, supera organização, integra resultados, capacidades e investimentos. Louvar pressupõe captar e fruir a gratuidade no cotidiano. É capaz de agradecer quem se reconhece mais beneficiado que merecedor, 

Partilha quem – após ter feito tudo o que lhe cabia – se reconhece portador da grande sorte, mesmo após ter feito o possível, realizando um trabalho intenso mediante generosa doação. Em tudo - que é e faz - se vê ‘abençoado’. Por outro lado, só se dispõe a celebrar quem se ‘reconhece’ envolvido por ‘relações’ que o(a) elevam acima do que é e faz, acima do que sofre e merece. O profético em nós conscientiza-nos dessa riqueza.

O aprisionado em ‘coisas’ - que seriam resultado só dos próprios esforços - não vê motivo para celebrar senão a própria grandeza. Impõe-se a nós a pergunta: Por que e em que medida o ‘profeta’ é tão capacitado – e também o mais responsabilizado – para assumir  e tornar fecunda a vida? A razão parece simples, transparente. Não é a ‘vida’ a maior de todas as maravilhas? Por acaso, há algo de maior gratuidade e que merece admiração? 

Tudo indica, nada há que seja mais ‘misterioso’, mais complexo, mais harmonioso, mais frágil, paradoxal e transcendente que a vida. Pois bem, é o ‘profeta’ em nós – parceiro de Deus – que se mostra capaz de corrigir, restaurar, conduzir, intensificar e fazer vitoriosa essa nossa ‘vida’. Festejar implica envolvimento restaurador com o ‘outro’, o que exige que naveguemos na fragilidade e na riqueza do relacionamento ‘interpessoal’. 

No setor das ‘relações’ interpessoais, a tecnologia, com suas receitas, é destituída de poderes ‘mágicos’. Razão porque se pede que, profeticamente, nos mostremos capazes de lidar construtivamente com a vida em seus desafios a serviço da justiça com libertação. Nada de nos abrigar na torre de marfim do individualismo. Profetas, lutemos por uma mundo diferente, em que cada pessoa se faça um mistério human.

humaniz

mistério humanizador.

========= 
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(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – em nós todos, nos leigos, no papa, nos bispos, no clero. Haja, um dia, um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. Todos um!
---------------------------
PROFETAS  À LUZ  DO CATACLISMA
Em sofrida e irritante impotência, sentimos a onda de um amor que se faz acesso 
à fortaleza. Na despojada nudez do existir, há um abraço que nos eleva da fragilidade 
à fortaleza. Em lapsos irritantes que nos devolvem à solidão, o sorriso amigo de quem
 nos restaura. Aliviados respiramos a fim de reiniciar a luta que sempre gratifica.
Além das fronteiras de uma humilhante pequenez, estamos entregues ao amor que se doa. 
Depois de nos assustar pela violência que arrasta, somos aprisionados no amor que liberta.
Há em nós o Deus-Outro que, generoso, se gloria de nada ser e de tudo poder, 
Da fragilidade à onipotência, pela qual vencemos perdas dolorosas por alegres vitórias.
Gememos, sofrendo sob a imensa montanha de dor na perda. Estranho, forças de morte teimam em nos elevar no abraço de Deus e nos fazer transcender a humana pequenez. Impotente é Deus, frente a cataclismos; solidário também, ele os sofre conosco. Do nada, ele surge e, no todo, sua grandeza, sempre singela, nos eleva acima da humana finitude.

Na magnificência da criação, Deus se esconde; na rudeza do cotidiano, um sorriso em rosto amigo. Em todos, jovens e idosos, o peso de lágrimas com misterioso amparo. 
Na inesperada rudeza dos fatos, morte, solidão e dor. Na inesperada nobreza de reações, vida a recomeçar, esperança a triunfar - morte sempre a serviço da vida.

Vítimas da dor se fortalecem e, além de si, recomeçam: se há sofrimento, há vida, há novo amanhã. Recomecemos! O tumulto nos ameaçou, a perda nos quebrou, silenciosos... Porém, o Deus em nós ressuscitou, e há tanto a fazer, a receber também! Trevas cobriram 
a terra, o sol reapareceu. Choramos, nos consolamos. Um sorriso nos move. Prosseguimos,
 “TUDO VALE A PENA QUANDO A ALMA NÃO É PEQUENA”.

- = - = - 
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SER  PROFETA

Encantar-se com palavras bonitas é fácil. Ser criativo despertando maior participação, colocar o dedo na ferida, tornar as pessoas mais responsáveis,  forçar a abrir círculos, convém? Para tacanhos de visão, amigos da rotina, Jesus devia continuar atrelado à tradição, à disciplina. Espírito aberto, eles não toleravam. Fora com ele! “Jesus passou no meio deles e se retirou”.
Há sempre os que não toleram que a graça se torne palpável, mesmo em pessoas que não participam da religião. Um cristão comum pode ajudar na comunhão? Uma mulher pode comentar o Evangelho? Um pecador pode comungar sem antes confessar com padre? Isto escandaliza e irrita autoridades e súditos. Perdidos em mesquinhez, rejeitam abertura. Vale a lei.

Gloriar-se de Jesus, ao ler a Escritura, compensa. Aplicar a mensagem à própria realidade, pode doer, incomodar, escandalizar. “Não é ele o padre tal, o frei sicrano? Nós os conhecemos, os acompanhamos em seu ir e vir. Como nos ousam dizer coisas tão estranhas? Agora, somos nós que expulsamos Deus do coração? Religião é religião. Não queremos um Deus misturado com o profano”.

Entre os de visão estreita, nada pode acontecer de novo. Pecadores não ouçam a ‘Boa Nova’, oprimidos não sejam libertados, cegos não passem a enxergar. Jesus escuta piedosos a murmurar e os enfrenta, provocando-os. ‘Mas junto a infiéis, a graça pode multiplicar-se? Onde há pessoas de fé, Deus pode ser rejeitado? Dar prioridade aos ‘fora da lei’? Uma exclusão tem seu lugar.
É muito atrevimento usar os nomes de Elias e Eliseu - grandes profetas - para desmascarar os preconceitos dos amantes da lei. De fato, é demais! O Mestre não se mostra nada manso na sinagoga. Os ouvintes se irritam em extremo e, furiosos, decidem eliminá-lo. Ainda bem que o amor de Deus não está amarrado a mitra, lei e doutrina, a batina, rito e religião. Deus continua ‘amor’.

Bem advertiu o apóstolo Paulo: ‘O amor fraterno, o respeito e a cooperação, a partilha e a compaixão sejam colocados acima de tudo’. Entre nós, nada de ‘pensamento único’, de interesses mesquinhos, de atitudes de exclusão. Haja flexibilidade no Espírito que não atrela as pessoas à rigidez de sistemas, mas as liberta para que, criativas no amor, coloquem o ‘espírito’ acima da ‘letra’. 
- = - = -
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